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ASSUMPTOS CAMARARIOS ”Matar-5°

Foi concedida ha dias a aposen~

tação como requereu, ao rev. José

Antonio da Costa Pinheiro, bern-

quisto parocho da freguszia d'Es-

incriz, com o ordenado annual de

Izooo$ooo réis.

Comquanto o rev. Pinheiro se

encontre ainda á testa d'aquelln

egreja, esta foi já posta a concurso.

 

Ovar |6 de Janeiro ram todas as esperanças e que tão

' desastrosamente cuidou das suas

gloriosas tradicções, quando em

Gaya lhe perguntaram se era d'A-
W

g c.. V _ veiro? '

E o snr. Martins de Carvalho

que a todo o homem' de principios

___ causa nauseas; que em 1894 dizia o

_ snr. João Franco um microscopico

Por ,Ser da mais palpltante espirito de* administrador auctorita-

actualidade, recortamos do nosso rio que ;trouxm para a politica do

- “e a Dütndo de paiz toda a insiguiñeancia intelle-

°saareud° co g ctual e todo o grotesco despotismo

Aveiro um .pequeno. alugo el" da administração d'um concelho-

que syrithetiza 0'altissnno vali- um mmusculo melada¡ que mare_

mento do pseudo-messias da po- ce› ter sahido d'uma Companhia da

litica portugueza c dos seus aco- guarda _municipal para o logar que

'lytos no nosso districto que, de 'hole occupa' ?que '.está' '1° EO'

Í verno com a screntiñcã preparação

cocoras, aguarda a Chegada de d'um gh¡ta,synthetisando firmemen-

esse V“lto Poutico que›_¡mpa°d_° te, todo o seu saber, todas as con-

de impaüa á sombra da influenCIa vicções no--«Sao ordens›; o soma.

'que lhe concedeu a generosidade lista anarchista que se fez monar-

tlo integerrimo chefe do partido Chlco qua“do Ó ?Vô› 9 saúdo“) _1'0-

re enerador ao deixal-o sobraçar da““ do conn'mbrwense› fe"“

vg . . . . pelo s'nr; João Franco, se fez repu-

'a pasta do Ministerio do Remo, bueno?

generosidade a- que correspondeu E o snr. Jay-ne Lima, que fugiu.

com a mais requintadaingratidão. do das assemblêas llberaes, onde os

se gretende inculcar o futuro sal. aveirenses mais* ”se ufanam do ,lus-

~ tre das suas tradícções, só cbncorre

vador da Fama" esquecendo'se ás “politicas de' que, como esta, não

,' de que: ha_ (19.1? dias apenas: fo* redundará absolutamente, nenhum

poder e ahi nitidamente revelou beñeñcio para a terra?

“a Sua norma de conducta como Nada sabemos. Por isso, 0 que

estadista a qual, por em demasia POUCO “05 ¡umta-

.›
Venha o snr. João Franco, se

nefasta, ficou assaz firmada nos que'. vir; diga O que quizer, se tan.

' “maes POHÚCOS do Fall' Para que to lhe apraz. Terá concorrida espe-

possam agora SerVÍr-lhe de eS- 'ra e a casa cheia, porque Aveiro...

ponja dissipadôra as fementidas lvae á' festa.

.promessas que apregôa como que

penitenciando do que foi e do que

fez. Diz assim esse artigo:

  

   

                  

    

   

           

   

  

   

  

   

  

  

  

  

 

Consoante fôra resolvido, apóz o

expediente semanal, constituiu se a

camara de Ovar, em assembleia ge-

ral, com cinco dos 10 maiores con-

tribuintes prediaes, no- dia i3 do

corrente, pelas 2 horas da tarde,

añln de dar cumprimento ao di;-

posto no art. 5.0 da carta de lei de

25 de julho de 1899 e no regula-

mento de io de agosto de 1903, --_--OOO*__-<o

“Omearem (bits prOprietarios, no uso l l

dos seus direitos politicos, un co- Fal ec mento

mo effective e Outro como substi- ,F . .

“no para fumam pane da mn_ mou-se na ultima segunda-feira,

missão avaliadora dos predio; ur~ V'Ct'mada por .uma pneuqoma' a

baum sua““ “reste concelho_ Rã_ sm.“ D. Franmsca Ferraz,_irma_ b

cahiram por unanimidade essas no- sn" dr' Em'l'o Ferraz' c'mrg'a°°

meações nos snrs. Francisco Ignamo mó' do exe“:th aposentado'

Ferreira @ares para vogal effecti- ______.i»›g«______.\

vo e Antonio Duarte Pereira Seve

para vogal substituto, dois pr0prie- Tem!”

tarios dignos e honrados fóra da _ "' . '

alçada di mais leve suspeita. 0mm““ ° ma“ tempo' ° com a

seguidamente constituiu-se sob a ?grande abundam?“ de Chuva Prín-

presidencía do presidente da crui- :Cipiam já 03 Prejuízos' E tamo 'E'

ra a assembleia dos 40 maiores "Sim que ha mas Gabi“ 0 Paredã°

contribuintes_ convocada para esqe sul da ponte de Guilhovae.

mesmo dia, añ'n de emittirem Vito

consultivo ácerca de uma postura

de natureza tributaria sobre porta.

gem de barcos extranhos ao conce-

lho; nos caes ou portos da Ribeira, Realisa-se no proximo domingo

Carregal, Covello e Puchadouro. 24.. ;festividade em honra do Mar-

Reuniram-se 22 d'esses maiores tyr S. Sebastião, levada a effeíto

contribuinten,'emittín'ao, apóz leves lpor uma briosa Commissão de de-

consider'ações sobre a materia do Votos.

projecto de postifra' @e lhe foi lido Haverá de manhã missa cantada

pela presídencia, vot'o' consultivo a grande instrumental com sermão

favoravel, no d'esses maiores coa. Ido Evangelho, pelo rev. Antonio

tnbumtes e desfavoraviel os dois ¡Borges e de tarde arraial com mn-

restantes. sica. ' '

Foi resolvido na sessão d'esse dia

 

Marty¡- s. Sebastião

 

  

 

   

               

  

 

  

  

  

 

Pena é gue Ovar tambem não

fôsse convidado para... afesga,

 

ou que o heroe de Alcaide se 01- representar, conforme os annos an- w.-.__'“

«Quando o sol do proximo do- vidass'ew de bater á porta d'esta teríoresi ao .Gaverno de Sua Ma- conversação francez.

mingo houver-se sumido já nas en- hospitaleira villa. _ ' gestade. Pedindo a prorogação dos q - '

'tranhas do nosso oceano e a lua, lá veria como lhe Seriam retri_ pmsoã para a~ cobrança voluntaria Consta-nos que abre brevemente

das contribuições geraes do Estado n'esta villa um _curso noturno'de

e' para a_ 'cenfecção do recensea- convdl'sação franêeza, mr. George

mento eleitoral para o corrente an- André Virepoiat, para 0 qual já

no, ñeandoa presidencia encarregt- se acham inscriptos varios cava-

da de elaborar essasirepresentações lheiros. Esse curso funccionará das

e de fazelsas chegar opportunamen- ?6 ás 8 horas em todos os dias uteis,

te ás estações oñiciaes. l sendo o preço de cada leccionando

:$000 réis no primeiro mez e_ :$500

réis nos seguintes. Quaesquer ou-

tros esclarecimentos pódem ser for-

necidos por mr. George.

do alto, nos espreitar atravez das

escuras gazes que certamente lhe

esoonderão o pallido rosto, uivante

locomotiva escalatá os_ muroa da

'honrosa patria de José Estevão,

conduzindo _o snr. João Franco-fal-

lido messias da política lusa.

Vem o snr. João Franco a Avei-

ro em mera propaganda politica, pe-

nitenciar-se talvez do odio que ato-

tlo o nosso districto votou, quando

em pleno exercicio da sua nefas'ta

utocraçia; e do norte do paiz, em

“ja capital a imprensa combatente

'0 recebeu de bayOneta calada, como

I_ *o mais ferrenho inimigo da liberda-

' de, de que a cidade invicta se preza

1h ser o primeiro baluarte. l

Que Virá dizer-nos o snr; João

*Ftean que todo o districto d'Avei-

N esphacelou, collo'cando, inclusi-

buidos com ,juros compostos os

requintesde amabilidade que nos

-diSpensou, quando Ministro do

Reino, 'e a fôrma) cavalheirosa

porque cumpriu _af sua param de

homem que quai/ira mas não torce,

salvo sendoparase baudear com

os inimigos politicos, consoante '

então succedeu..

~ Pena, muitai'penallpois-é con-

vicção incentroverSa,-mesmo d'a-

'quelles à quem“serviu 'mas que

registaram a àra'içãô', cine todas

as _manifestaç eseirpantaneas de

'9,034639 sida alvo 'pela norteíóra

não seriam bastantes) para sup-

..plantsrodesdem, ofdesrzirezo Que

nutriente-os seus correli baianos,- W terrestres,- cõl'lSEiõzãdalwa di-'

'JM a auctoridade' superior d'uin_ gniúàíçl'çáííãaãbfíêgíêíârgme.Côa“)

indversario politico, não fallando jáf dasxprmgm', que_

..os vergonhosa: prepotencias 'qne- . . . V i _U

. _V u sobre a pomba wont_ . fourietimdovporss. ene,:,,Pienaié!

JE o sur. Luiz' de 'Magalhães-elf
.à ~

w¡ outr'ora os aveírense'l :mass '4*' ~ '

 

_MM_.___m..Minc_ .

Audiencia; genes
Notas a lapis

Estão marcadas n'esta comarca Passaram seus anniversarios na...

para os dias 29 do corrente e 3 de talicios:

evereiro proximos as audiencias No dia . D. Barb ra Ba '

.games doiprimeírci' trimestre, sendo Fragoso. 4, a pm“

Julgados n'aquelle, os réus João Pe- No 'dia ,5, D. Maria Augusta Ba-

reira_Rcbello, Manoelde_ _Pinho Ne- ptista Abrngào.

ves e; Antonio Ribeiro, accusndos No dia 16, Antonio de Soon

'do crime @homicídíojiia' pesso:: de Campos.

MairinckMatüesgrañ ' , ;o Mane- E hoje, Abel Augusto de Souza

ta›,'e n este, . y , íveira Va- e Pinho. '

lente, co Raso¡ do' assassi- A todos os nossos parabens.

g _nato de a A_ ;então «Ferro Vc- :Continuúmguardando o leitooq

Rio», de allegá. nossos velhos amigos, Manoel Jong

 



 

quim Rodrigues e Eduardo Elysio

Ferraz d'A rec, a quemlgesejamos

nidasm -o_ . .m, .

::Tern'ípnsg'do 'neo @dado

saude, ¡çoenttagido ente o

seu restabeleciltwmo, o nosso illus-

tre amigo dr. GonçalmHuet. de Ba-

cellar. , ' ' '

Boleülil dmàtá'iisiiea

demograpmel

 

Durante o mez de dezembro o

movimento - da população ~ n'eate

Concelho foi ovseguintetv'- r ' "

Nascimentos 60,' sendo_ 35 do se-

xo. masculinos 25 do feminino.

Casamentos 1-4. A -

Obitos 57» sendo 33 verões e 24,

femeas.

Obitos por idades?"

Até 2 annos . . . . . 9

De 2a ioannos, . .. 7

De, IO a_ 20 a . . 3

~Dano a 3o, › . . . r

De 3o a 4o › . . 1

De 4o a 50 › . . 3

De 50 a oo › . . 6

De 60 a 70 › ,. 3
¡De-7o a 80 › , . . 13

De 80 a _90 s . . . IO

De IO a Ioo › . . *l

W S7

Obitos por causado morte:

Febre typhoide . . . . . ' 2

Tuberculose pulmonar . . . .3

&demorrhagia cerebral. . . . I

Bronchite aguda. '. t . . l

Enterite . . . . . . . 2

Hernias estranguladas. . 2

#Debilidade congenite . . . I

Debilidade senilt a, . . . 4

Cystite e infecção umiosa. . . r l

Doenças ignoradas . . n . _49i

57l

_v_

MAM

 

    

  

  

travado co .o pi

. verdadeàã'gendo rxarwâo

A até aonde., pougs 'artistas-po_ m

artista. No primeiro acto, o dialogo

.
a

suagpujajça mergulho d'upm fidal-

gtijne não sequer o éxre-

ca'her um ordem, quanto uma

reprimenâgdklo segundo repr-

bana MWÓdeàir !mais al " Le ae

chegar. -' . .Í . ,\7.__

4' A 'lucta intimamente travada'en-

tre o amor da mulher decoração

livre e a &leigo-cheia "de;.o_rgnl'ho e

preconceitos. é flagrante de verdade.

Urbana ao ler-'os versos-de que o

a“

_pintor se esqueceu sobre-e mesa,

revela_ ,toda a paixão que lhe vae na

alma por uma ióiitia pouco' edgar¡

é é., magistral quando, voltanglo-se,

arremessa _uma gargalhada c nica

ás faces do que já nifpóde deixar!

de amar.

Esse cynis_mo,__que é. uma enorme

violencia do .coração, semãu fôrbem

traduzido, cae fatalmente no ridiculo.

Urbana, n'essa ditfcil transição, foi

uma artista, na verdadeira &coepção

da palavra. .

Quando o pintor lhe aperta uma

das mãos_ com violencia, para. que

lhe dê os versos.. que já por-vezes

lhe recusára e ella, a meia voz, sem

um protesto energico, lhe diz quasi*

soluçante: cmagoa-,men parece-nos

que não. é a Morgadinha que falls

pelos seus labios. Essa palavra tão

simples e dita pela fôrma por que

Urbana a disse, é um gemido d'um

coraçã05vertendo sangue e ardendo

ao mesmo tempo em chammas'

d'amor

O ñnal do acto-aquella garga-

lhada nervosa, que a, principio não

sabe se .ri ou chora oque termina

por uma explosão de lagrimas, é a

chave d'ouro coin- que Urbana fe~

cha o seu. esplendido trabalho.

m bravo a tão distincta quanto

modesta artista. No terceiro, quarto

e quinto actos, mas, especialmente

.no quarto ainda ella_ se torna muito

Theatro

A companhia dramatica que actual- ,

mente trabalha no, nosso _theatro e a

que já nos referimos nOAIIlIlmO nu-

mero d'este semanario,_levou á acena

no domingo passado a en raçada

magica A cauda dervBeLsebu h. o

A peça, cujo genero é, bem co-

nhecido, e que, por isso mesmo, _não

merece que nos ocoupemos minu-

ciosamente,agradou bastante á, maio- I

tia: dos espectadores sequicsos do

insprevisto e da gargalhada.__0 des-

empenho foi regular em toda a li-

nha e a mise-en-scêne tão boa quan-

' to é d'espe_rar n-'utn pequeno palco

de província. Os córos, ,que eram

muitos, foram rasoavelmente" Canta-

dos e a orchestra sob a habil regen-

cia, do snr. Luiz de Lima, fez todo o

masivel para hão desmanchar do

'conjuncta Concorqrenqcia' regular.

Na quinta-feira, !4; tivemos outra

tácita, a pedido, com a Margadinha

de Valflôr, peça já entre nós repre-

sentada com geral agrado pela mes-

ma companhia. Esse delicioso drama

do nosso grande e saudoso escri-

tor Pinheiro Chagas, que á f0rça

e ser visto parece sempre novo e

sempre adoravel, encontrou n'esta

modesta companhia uma interpreta-

ção magnifica por parte de todo o

seu pessoal. mas comespecialidade

-e essa atlirm'ativa fazemol-a sem

” receio d'errar-por parte de Urbana

e Augusto, dois artistas aos quaes

bastaria o conscienciaso e correctís-

simo trabalho nleste drama para bem

mereceram da Arte e. enñleirar nas

boates dos que a honram e enobre-

com com o seu talento. '

Urbana encaàna-e admiravelmen-

le no typo de dalgo, ele te, ner-

v0so e apaixonado da Mãargnadinha,

tendo em varias pas'sage'n'sdo dra-'

Iria, lances de verdadeira e' superior "

_w

notavel, mas o espaço,.infelizmeute

não nos deixa alongar, , ,. _A

Augusto,1 o .pintor, cujo, trabalho
é d'umav enormegespousabilidade.

houve-se como um mestre. Se onão

é em¡ tudo, porque não o pode ser,

como ninguem o é, em ;papeis como

aquelle que desempenha. na Morga-

dinha, pode e,de,ve orgulhar-sede

ser um cor-rectissimo artista. Augus-

to, principalmente no segundo. e

quarto actos, chegou a enthusias-

mar-nos, a electrisar-nos e assim_- foi

que mercearia rende evocando-n-
tamento com rbana, que lhe» foi

feita. Foi_ muito cumprimentsdo, o

sympathicorevtalentoso actor e po-

demo¡ dizer-lhe que de todos os

abraços que recebeu nem um sole-

vou a marca da. bypocrisiaou dali-

soràia. _,

armen, Isabel, Caetano, Ferrei-

ra, GJcltêllO e Arthur, nos seus_

papeis que, embora secondariOs,

eram de responsabilidade, houve-

ram-se correctamente, revelando por

vezes as suas reconhecidas aptidões

scenicas.

Nos ñnaes d'sctos houve caloro-

sos applansos e chamadas especiaes.

Hoje sob á acena o emocionante

drama «As duas orjahãm, o que

equivale a dizer que haverá uma

enchente eu grand campi“, attento

o valor da peça e a procura dos bi-

lhetes.

 

0 «Secular-Numero de :Natal

Ha tempos qnej'fomos brindados
pela empresa. do Seculo com a ge-

nerosa ei'amavel otl'erta .do seu 011-'
mero extraordinario do _1513381330

limitado, espaço 'de que_ , dispomos
sô 'hoje nos perantte_ agradecer. o
requinte d'essa uma ' A

   

  

  
   

   

    

  

        

  

, ças humanas e

 

_“~ O nüiero'íí'do '

uma ;,primomsa

das oñici ?taperéieoa __ _

irrepreh iv'eis, disque¡ noise*

illnsirqààçcllega. -ç t_ _

A emitem, revçllb-se^7bem

 

E 31%,' ne ,a se Wpoqalsmm
.7 s p uma, _5, nsàme &fumam-"il

“ abaihos grandiosos", q'iier na parte

artística guernaxlitterarja.

«Um vó'rda'deiro primor!“ Jorge' Cól-

laço, o artista nacional, por demais

já---oonheoido--e que-«tanto se tem

evidenciadq e José Calderé, o dis-

tinçto, ãr_tista:_contratado pela em-

'preze de' d SauláLiia-r parte artisti-

ca_-D. João da Camara, Bulhao

Pato, Urbano de Castro, Julio Dan-

tas; Joao- Grs-ve, Lopes Mendonça,

Guedes Teixeira, Emygdio d'Olivei-

ra, Julio_ Brandao e outros poetas

e prosadOres 'dá melhor élite nacio-

nal-na parte litterar'ía-_ñzeram de

camaradagem corn Rey Çollaço, um

bijou' digno'de figurar, quer nós

gabinetes dos mais insignes homens

de lettras 'e artes, quer nas salões

_mais _ *frequentados pelas graczosas

e gentis damas portuguezas.

A E' ur'n conjuncto de graça e bel-

le'za'quese' impõe á admiração dos

que" o ' admiram' o numero do Natal

de o Seculo de ,1903. E', mais uma

vez o repetimos, um prímôrl Deve,

justamente, e, por isso mesmo, or-

gulhar-se «e emp'reza do nosso con-

ceituado colleg'a 'que 'é digna dos

maiores incofnios, pelo seu trabalho,

pelo seu arrojo.

 

WCIII~~ -

W A Publicações

: V _O Rabbi da Galilêa-Temos pure-

s'ente os temos 7.0, e _8.° d'esta admi-

ravel producção de Augusto de La-

' 1904.

 

_7 Lisboa. E'

Ó."

Almanach Unôqgsal - Recebe.

mos este excellemti almanach para «
otierta penhorante do sur,

Gomes de Carvalho, considerado

proprietario da Livraria Central, de

uman'eçpecie de pequena

emyclopedia ,regional bellamente

illustrada e contêm à par de um
going-_lago _d'íngicações uteis, uma

eo aboraç'ão litteraria escolhida e

distincta. O seu preço é de 120 réis,

Redisia de' Sport-Veem interes.

sentes cs numeros 11 e Ia d'estq

bella__revista, de Lisboa.

Agradecemos às empreZas e re.

co andamos aos nossos leitores

a ::guisição d'estas publicações.

  

N

__ @brandas

constam os PENHA

 

Uma ideia sacrosanta me levou o,
Paris, e depois a Lourdes, onde admi.

rei como em extasi a Ritinha das Vir.

gens!

Os olhos se me marejaram de lagri..
mas 'ao vêr que tantos devotos, talves

com menos fé do que eu, obtínliam o

exito que desejavam, emquanto que eu, '
tão crente e simultaneamente tao Infe.

liz, nada conseguia, restando-me npc.

nas uma tristeza infinita que só o tu.

mnlo desvanecerá..

Mas bem. Deixamos o paiz do luxo;
A o centro_ da civilisaçáo e burguesia

uni'Versal, e vamos até ii patria do Cor.

vautes, gloria dos hespauhoes, cujo no.

me invocam como um Deus omnipo.

tente e bom.

Madrid é tambem um foco de vi.
cerda, sensacronal romance sobre a . Cio“, 08 mais 6808114810808; mas 0 olhar
vida_ de, jesus, que tanto interesse g¡

está_ causando, no mundo da lettras.

. 0

l .Restauração. de Portugal-

,Este grande romance historico del

Faustino _ da Fonseca, com illus-v

trações de Manoel Macedo e Roque '

Gameiro, está, cada vez mais, pro-l

dnzindo maior sensação, attento o

assumpto altamente patriotico de

'que trata, o qual é o da famosa re-

volução de .164o. E' um livro que

faz vibra a alma portugueza. Rece-

bemos u tñnamente os tomos Io

e 12. '

w _Ó

' Histórz'ci Socialista-Já está em

publicação o 16.' tomo d'esta ma-

gnifica obra.

;MAs supraditas publicações são

editadas pela Antiga Casa Bertrand,

do snr, José Bastos, de Lisboa.

O.

Màravílhns da Natureza-Estão

'em distribuição os fascículos 171 a

175 d'esta interessantissima obra,

que é a descripção popular das ra-

do reino animal,

ornada de numerosas illustrações e

editada pela importante Empreza

da Historia de Portugal, de Lisboa.

O

Amor final-Recebemos os fas-

cicnloe numeros 3 a io-d'este belle

romance historico de D.Jtilian Cas-

tellanos, editado pelos snrs. Belem

81 CF, de Lisboa.“

-
,

' .Almamch Illustrado do Secula-

Pela empresa do' nosso prestado col-

lega da copia!, o Seculo, foi-nos

:distorcido-este almenaeh. para 1904,

o quelJpresenta_ como os anterio-

res, uma variada e utilissima co-

laboração. Re'fere-se, d'esta vez, á

_formosa do Furadouro, n'uma

'descripçao = conseenciosa sobre a
nossa ' ria e insere duas ,

merdas &seu-l :Potatzea'a-..rs 99'13“90 das

terno das bellas scñoriias, fascina o

mais insensível mortal.

E que fazer ? Quem quizer resistir,
seja forte. . .

O su-ccesso culminante das ultima¡

semanas foi a viagem do roi D. Allen.

so a Portugal. Era imposta pela cor.
tezia internacional, pois D. Carlos,
após o haver-se feito representar na¡
festas que se realisararu aqui em maio

de 1902 por seu irmão, veio a Madrid
em pessoa cumprimentar D. Alfonso
XIII, sendo o primeiro monarcha eu.

rapeu que lhe rendeu tal iineza.

Nada portanto de particular nem
extraordinario teve em si mesmo a via.
gem do rei niño a Lisboa; mas os qua

gostam de saber ponderar e aquilam

os successos politicos, teem encontra.

do, na urbanidade do acolhimento|
algo que passa das raias e sabe fôr¡
do normal em excesso, por causa do

añ'ecto e agasalhos oñiciaos, e sind¡

populares, com que foi recebido em

Lisboa o soberano liespanhol.

Isto teem dito ricerca da mais que

natural e obrigada cortezia entre doi¡

Estados visinhos-e entre dois reis ami.
gos.

E se fôrmos buscar as causando
phenomeno, vêmos o seguinte: 1

Dizem uns que os portuguezes, em. l
urados pela alliança inglesa e
ebulidade hespanliols contra todo o

rasgo da independencia que d
amam, sentem agora poderoaamem
necessidade de estreitar com os hum.
nhoes vínculos sociaes de comum-da
e V communicaçâo recíproca. Outra¡l
querendo penetrar mais no fundo, run'
nas festas de Lisboa um intento fan'
mal de querer attrahir a Hespanhg:¡'
uma › alliança com a Inglaterra; int...,
to, ou suggerido pelo governo inch?
e de guec portuguez desempenha¡x
papel de . agente mediador, ou de qu.
o mesmo Portugal tornou a
O certo é que os jornaes ing

que_,parecem .reflectir melhor as
politicas ,predominantes nos alto.L ,



   

                

   

 

  

                  

  

     

  

  

 

  

  

   

  

   

  

  

  

   

m4*.-'Qr v_ .. 1 ?à ;a '.4, I v_ :'

nulos goyezñlm'entass, *se meu _

acebe_ approximar pelõ menos as duas nações

1 Para ihericas,'*ehe&eñdo'á'“dizér.queTHespaJ

) 5m'- nha e Portugal devem entender-se leal-

“3me mente e levar 'sonho uma porção de

a" de obras beceñciosas para as duas 'e para

quenl o commercio universal. @pontanh en-

mem* tre outras, a canalisução do Guadiana

e do Douro. _ ' _

Em Outro: tempo a Inglaterra via

com summo receio tudo quanto podia

e Hespanha.

Portugal' era o speadeiro dos ingle-

zes no continente, retendendo-o. por

isso, estes, livres e todas as influen-

  

contentes. e ,satisfeitos de grand¡ '

seu juizo, contribua, se não a unit', a

significar approximaçao de Portugal -

'- da nossa terre'wo'sincihr a deixar

_ ?resumem

 

  

msms; .rc
s'ila udp' ,enter

do marljr'i'o.

Uma commisilâü*

hi”“

res

brilho e: dar topo o, ' a,

da maior imponenâa. '.

Precedida de triduo de

nosso formoso templo principiam as

fest“ 8.0 estandes e
gado contra as bexigas.

As praticas serão de manhã e de

tarde, e a egreja será _llliiminada a

gaz acetylene pelo nosso amigo_ sur.

Antonio Maria da Cruz; a 'quem a

arte, desde ha muito, _revelára to_-

dos" os' *seus arcando;

tarde a orchestra do Couto de Cu-

cujães, sob a habil regencia do snr.

Manoel Albino. ~

Na quarta e 'quinta-feira, haverá

confessqres em abundancia para ou-

vir de conüs'são 'todos os devotos,

não só da terra como tambem das

freguezias extranhas, e na 'sexta-fei-

ra, dia da festa, haverá, logo de ma-

nhãsinha uma column* cotnmunhão

geral, tocando durante ella a afa-

mada musica' de S. 'thiago 'de

Ao Evangelho, da missa do dia

subirá ao pulpito para fazer 'o pane-

\giríco de S. Vicente o mesmo orador

das praticas, seguindo-se um¡ 'vis-

tos'a procissão ao Cruzeiro_ novo,

em que tomarão parte todas as ir-

mandades da freguezia. '

_ De tarde . arranha!!! sua. se fará

ouvir a musica de _Santhiago a m-

êtercadencias- com girandohen

Haverá outros 'diveriimentos que

constituirão uma verdadeira surpre-

Sem duvida semelhante calamidade za parcos 'amadme's d'iesitcslredrelol

innocentes. . Ç g

_' Como vêdee, mens caros, a nos,

sa freguezia vae sahir sua apa-

thia para *der n'aquei'les died, uma

prova dos seus _sentimentos religio-

sose uma lição proveitosa esfre-

guezias' suas visinhas. -

Se a vossa devoção ao padroeiro

cahir um obulosinho, por pequeno

que seja, no; gaaoñlacio ,dacommis-

são, para auxiliar as nossas muitas

despezas," eu em' nome 'de- todos

desde já vos¡ agradeço, esperando

sempre das vossas, eu“" esposas,

cujos corações es oujasalmas são

felizmente ornados das mais bellas

qualidades e, doemais nobres senti-

mentos, que se lembrem do'_nosso

querido protector na corte celestial

com alguma esmola.

Falleceu na sua casa doiLonri-

nhal. da freguezíaj de ÁS. Martinho

da Gandara, o rev_._ Antonio José

Teve funeraes pomposos, e oiñcio

d'honras com vinte, sacerdotes pre-

sididos pelo rev. Abbade tie-&slig-

ga, e, con'r'a music¡ destruian

Foi aqui muito sentida a morte no

¡.e '9“ cias quenjlofoeee a sua; semelhantes
::torce prevenções parece que se teem desva-

35' necido, e quiçá Inglaterra, em sua

.- actual grandeza politica e dada a ma_-

-~" Ênitude de suas emprezas, considere'

ortugal muito pequeno para o papel

I que lhe fez' representar nos seculos

_._.. passados, e queira_ hoje que de tal

_ _ papel seja incumbido' toda a península

NINA iberica.

Se a Hespanha se entendesse com

mn' F os inglezes não teria- necessidade de

adm“ fazer desesperados esforços para cresr.

5 Vil“ uma ilota de guerra que, ainda depois

dos maiores, sacrifícios, seria impoten-

lagríe te para defender as ilhas que ainda

tah“ conserva no Mediterraneo o no Oçea-

bam o no. Poderia npplicar desembaraçada'-

“9 e“: mente todos os seus recursos á. reor-

° *Efe* ganisação interna, fomentando a agri-

a aP°~ cultura, a industria e o commerciog_ e

o tu' quanto a despezas militares só teria

que attender ao exercito da terra, que ;d'UL

”um é muito mais barato que o do mar.

3'39le Aqui, em Hespanha, os republicanos

?0915 seguem todos altivos de seus trium-

00110“ phos, e cada vez 'mais esperançados

“mim“ de conseguirem os seus idosas revolu-

_ cionarios, mas á, custa de dasatinos,

de via mais proprios dos desgraçados 'que

_01mm o Direito chama dementes, que do

ima 0 homens em pleno exercicio de sua ea;

. pacidade civil. ' ' '

;mars De tudo isto se deduz claramente¡ fogo.

, que não são os republicanos pessoas

¡uma! capazes de trazer a republica.

Añ'on.

a 001'- óde cahir sobre a peninsula iberics

,al-"100. de surprezs, no momento menos pen-

ar nas sado; não porque a descarreguem os

maiô republicanos, senão porque a preme
ladrid os monarchioos. p

501180 Madrid, 1 de Janeiro ded 904.

m eu' Seus (Paineira.

nen¡ s_ ' _

a Via- “ñ ' \_'

:fl Carta d'um paroohlano de S.

ontra- Vicente a uns amigos de Lis_-

uento. boa.
e fdra V

,sa dg

amd¡ Meus caros :

lo em

Se me perguntardes a razão da

s que synalepha dada no penultimo nume-

3 dois' ro da Discussão, quebra fraudulem

sami- ta no nosso contracto d'homens

' sérios, probos, honestos e honra-

¡a! do dos, que nos _presumos de ser

-olarél-eu n'um simples enco'o

i as“. lher d'hombros der-vos-hei a enten- G

a pq¡ der a minha innocencia, vindo, por- omes'

ido ..g ' tanto, toda a culpamndade_ a recahir

tango_ . sobre os redactores'da referida' gu-

iam :eta: Para attender á agglomeraçâo

mp.. * d?orrgmal, que_ constantemente pesa

um. - as gavetas das secretarias da reda-

um! ' › oçlo, põem de lado as: insulags

 

   
cartas do humilde' Ninguem' qui,

ibonacheirão e indilTerente, já não

*está para se dal' ?às dói es da parti-

.alinha.

3 Por isso, visto que estou immu-

'e de responsabilidades, não vos

;99 desculpa. porque morno
-tluô' 'A ~l .r «.

. Lavre' ins'olito o enthúsiasmo nos

   

    
  

  

r Aguas Ferreas,'onde 'em' bs tempos

' muitos attrictos, mercê da 'sua es-

» parativos para os extraordinarios ' pultado n'uma das catacumbal'

Porto, , now Collegio de S, Dinizdas

capellão, do nocao conterraneo rev.

José Franqisco, da_ ' va Pitcairn, gp.

81k i *d 0 .r.'

?Foi 'time ' lidar rdóte:

nn ~-vida~;de 1 75, ramos common

.amante. walkman! circular
'os' seus dias bastante pobra, Boi:

a v. J r

“aposta das

pessoas mais grades e mais abons-

das da freguezin, presidida pelo rev. w

parocho, está animada dos melho-

desejos para imprimir» todo o

que' esi'aúno torna 'as'propôrç es

praticas,

em que é prégador o alamon 078',

dor sacro, rev. Manoel José Atl'on-

so da Veiga, da 'capella dos Anjos

da rua dos .Bragas “farto, já no

dia 19 do corrente', fer'çià-t'eira, no

ppdççosq adro-_c

instigar¡ as luminosas' deduzidos

nio” Áügústo Fiarnandes Falhas e

;festejl'osi citiefsei em !Orderir a Terceird do Pôrto, Bs que

honra do nosso i ito padroeiro, o 'emempo joiNigario ;dq-culto.
v ' 1 v r: s ° _e O' ' . - r..

   

   

                    

    

     

 

   

   

    

 

   

 

  

     

  

     

   

   

' Valente.

O

“casa do fallecidq Manoel Qias.

dia 17, i'esteiaâse

sa, mkmne, sermão e procissão.

O

O inVerno não nos larga. Tão tei-

moso e desordeiro nunca o tivemos.

Todo_ vosso

' ' i Ninguem.

 

Ama-macias

 

l AGRADEClMENTO

Os abaixo designados, marido,

filhos, irmãs, genro e cunhados,

“agradecem, summamente penho-

rados, a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar á. sua ul-

tima morada os restos mortaes

'diaquollaque entre os vivos se

'chamou Maria. _Rodrigues d'Oli-

,veira, e bem assim atodos aquel-

'les que lhesenvia-ram. cartões de

\condolenciam testemunhando e.

todos a sua eterna gratidão.

Egualmente agradece a todos

aeçpessoas que assistiram á missa

,do 7.° dia a contar do seu falle-

cimento., -

Own', 15 de Janeiro de 1904.

joão d'Oliveira de Pinho

María da Gloria d'Oh'veira de

Pinho _

Manoel d' Oliveira de,Pinho (ausente)

josé d'Oiiveira de Pinho

josé Maria d'OIr'veirav de Pinho

(ausente)

Annibalr d'Oliwim de Pinho (au-

sente)

Maria josé Rodrigues d'Olir/eira

Michaela Rodrigues d'Oli'ueira

Manoel Lopes Guilherme

Francisco Lopes Guilherme

Manoel Godinho Marques.

-üEDlTOÊ-Í
(m PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Frederico Abragão, correm editos

de 30 dias, contados da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando

Manoel Fernandes Palhas, soltei-

ro, .maior, e Francisco Fernandes

Palhas e mulher Maria da Con-

ceição ^ Rosmaninho, de Cimo de!

Villa d'epta, mas ausen-

tes em parts incerta¡ narRepubli-

cawdpglstadospnidqs do Brazil,

garra; 'tõdos'ós' temos até final“aos

porMaria de Jesus, viuva, Anto~

  

  

  

  

   

  

  

   

   

 

    

  

   

   

 

Mudou ,a caixav_,-do correio de casa

do sur( 'José Francisco d'Andrade

;para casa do mpg. Manoel Pereira

O isnr. Jose Francisco d'Andrade

abriu no'vo estabelecírnenro muito

.sbrtido e melhorado em Pereira, na

aqui o Martyr S. Sebastião com mis-

 

   
 

Rós¡ dei-Jesús, geltéiros, maiores,

do Salgueiro] de Cima, José Mt-

ria Fernandes Palhas e mulher,

de Saude, e JoséFernandes Falhas

e mulher, de Cimo de Villa., todos

d'esta freguezia, por appenso aos

,autos de embargos oppostos ao in-

ventario do maiores por falleci-

mento de José Marin Rodrigues

Neves, e nos quaes pertendem ha-

bilitar-se a. si e aos cítundos, como

herdeiros de seu marido, pac e

sogro José Fernandes Palhas,

para com todos elles _proseguirem

os mesmos embargos os termos

legaes, e bem assim para na. segun-

da audiencia deste Juizo, que se-

rá contada cinco dias depois de

passado o praso dos cditos, verem

accusar o respectiva. citação. As

audiencias nyeste Juizo ihzum- se ás

segundas e quintas-feiras do cado

semana, por dez horas da manhã,

no tribunal Judicial d'estzi comar-

ca, sito na Praça d'ec'n villa, não

sendo i'orimlos ou sam-tiiicadoe,

porque n'cstu mm :o l'uzcm nes,

dias humorista».

Ovar, 13 d:: Janeiro de 1904.

Verifiquei a exactidño.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

U escrivão,

Frederico Ernesto (,umuriuha

A brugão.

(476,)

 

E D ITAL

(hn PUBJCA CÃO)

Antonio dos Santos sobrelra,

Bacharel formado em Direi-

io pela Universidade de

Coimbra e Presluente da Ca~

mara municipal do concelho

dlovar, etc.

Faço saber que, no dia 31 do

corrente mez, pelas ll horas da

manhã, na. sala das sessões cama.-

rarias, se lia-de proceder ao afo-

ramento, em hasta publica, do

terreno maninho denominado de

S. Silvestre, sito nos limites do

logar de Cimo de Villa, d'estn

freguezia e concelho, o qual se

acha dividido em 18 glebas, que

serão aforadas ein separado ou

rvunidas, conforme melhor con-

vier aos interesses do municipio,

servindo de base da arrematação

o preço dado pelos peritos.

As respectivas condições, assim

como o auto de medição eavalia-

ção e a planta competente. esta-

rão patentes na secretaria. diesta.

camara, todos os dias uteis, des-

de as 9 horas da manhã até ás 3

da tarde, afim de serem examina-

dos por quem o qu-zer fazer.

Para constar se passou o pre-

sente e outros de egusl theor,

que vão ser afiixados nos logares

publicos do costume.

Over e secretaria da Camara.

Municipal, 8 de Janeiro de 1904.

E eu, Abel Augusto de Souza

e Pinho, secretario, o subscrevi.

Antonio dos Santos Sobreira.

(4m



4 A DISCUSSÃO
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HORARlO DOS OOMBOlOS LIBBABIA EDITORA EMPREZA DO ATLAS

. _, . . 1,.. _nl_ _

flood¡ l h mmol o lona 9mm“” Wa"” a“ c.- oEoonA-Pmo UNIVERSAL_

108, Rua do S- Roque 11°_ nua da' Boa-Vista, sua

LIHIIOA

LWRARlA AILLAUD

Rua do Ouro, 242, l.°-LISBOA

IN ILLO TEMPORE

:a: EDIÇÃO:

Lentes, estudantes e futricas

  

  

   

 

   

   

  

  

  

    

E AVE|RO _LISBoA_

DO PORTO A OVAR

A *7 " l
ATLAS

   

         

7_ 3313432 r anular?! WM

's e t ' ou'. “em, o¡ com oro¡
n¡

_ .

_ipi_ _ Ch Ch. :I A RAINHASA G U , al (Scenes da nda de Colmbra)

' 12m 2,16 - Twain!
a 'o'

É 433 5,58 ;É &Em; , TRINDADE COELHO

É "ou, o:: ; (l). Isabel d Aragao) o_ PW”“mm í

11 12'32 1'” “to ' Cada fascículo com um mappa, 150 reis Um grosso volume de luxo

H 158 3 o 4,52 mm GRANDE ROMANCE HlSTORlCO PWWróis-pelo correio 870 réis

' _'_ , id
'

Ê à ?R$1153,77 ILLUSTRADO nAIIIEL OEFOE M'

e. ~ v Fm.
_

E* 8.245 10,5 “W 0°"” Com esplendidas gravuras e ohromos LWRAR'A CENTRAL

   

VIDA ll AVENTURAS ADHIMVEIS

DI

ROBINSON cnusoÉ

VERSAO LllllE no ltll. A BE snlllllllnll
e _4_

DE AVEIRO E (WAR A0 PORTO Cadernetassemanaes de 24pag.,60r6is

Iomos mensaes de 120 paginas, 300_ réis
Gomes de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, 160
Natureza .

dos comboios

Ovar lS.Bento“

 

Aveiro

~

"É P. Ch. o COLLEC .AO _ .
usam

:os * '5:22:28' Ç Cada fasclculo. . . .. 50 réis

4 Í ;332 133g: mg?” HORAS DE LEITURA A '_ Ultimas publicações:

| u z.. ' T
_

'
_'_

'a \ 10,16 “'14 nos l "mw-ly A“” “ ,EM P R EZA Casal do caruncho.-Contos por Eduar.

Tm"”
M ' 'do Perez. f volume lllustrado com 42

soberbos desenhos de .lose Leite-

600 ràie.

Sem passar a fronteira.-Viagens e d¡-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto anontel. f volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose sociaI.-Critica dos mais

evnleutes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinarlos-

JI. Mulheres Perdidas -- IV. Os Do-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os P0-

litieos-Vll. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecritica. pe-

lo dr. João de Menezes.-L A non

Trumwuy Historia de Portugal

' IOCIIDABI IDITOBA

Livraria Modem - 96, Rua Angu“, 95

A. E. lllllillll

MARAVILHASÍJA NATUREZA

(o HOMEM E os ANIMAES)

Dmipção popular das raças huma- I.

IVANHOE~llomance historico 'do Wal' nas eldó reino animal. edição portugue-

m Sw"" 4 volumes_ za: hçguissimumeute illustrada.

60 réis cáda fascículo mensal e 300

reis cade torno mensal. Asslguatnra per-

manente na sede da empreza.

Trunway
g Publicação mensal

É ,32 r . Mixto de romances

E.. \ 9,40 * 10,9 Í 11,l0 Ra tdo

7 w 7 r - ~ -~ r r dos melhores auctores

  

elsrom SQÊlÉLlSTA PU;J§;';;';_“

Sob a direcção do .loan .louros

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada um. grande for- O FRADE NEGR0_R0manm
de.“en_

mato, com 213392:?“ gravuras' turas monosfices, de Glemonoo' ' Ilo-
| '._ r '

pegallàellglno mensal de lO folhas de 8 berl, l volume. ' A ~~- -- -

As SEMI-VIRGENS~Sensaelonal m- Bmmml“WWW 9'“0 “um"pagmas cada uma, grande formato,

com 10 espleudidas gravuras, pelo me-

rmo-900 rób- monoe do Marcel Prevost. illustrado -IJSB'M-

com oxplondidas ravnras. (Bolero-

monoo,tem, em ranooz, MAIS OE

40:-EOIÇOES) 2 volumes. -

,A PUBLICAR

N

 

phase do socialismo. f vol. 200 reis.

A glrla portugueza.-Esbooo de um

dlccionario do calão, por Alberto Bes~

sa, com prefacio do dr. Thoophilo

Braga. lvol. br. 500. enc. 700 reis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-f vol. 200 ra.

A Mulher de Luto-Processo ruidoao

e smgular. Poema de Gomes Leal,

500 réls.

!Morte de Christi).

___._____
-

04MARQUEZ DE POMBAL
Grando romance historico

  

AVENTURAS remessas

 

Volumes mensaes de 144 ¡fuginas
Pon

com 94 gravuras 20° '6"' A TABERNA 0 l ~ Os Exploradores da Lua, per li. G.

- .°romanoo, do maior
W u , ¡ ..

SALLES
.

e s. vo. 600 rem.

Por “EEEF snooosso, do lfnnle Zola. DE Arvore do "ateh-Contos para crean-

VOLUMES PUBLICADOS:
_nl_ MIÇMD_

_ ção, por Lazuarte de Mendonça, 200

_ r ls. .

A "NNW-[lo mesmo anotor. _

O FANTASMA-Ile l'nnl BonrgeL_ s

O. que é a religlâo? por Leon Tolstoi,

200 reis.

A Formoso Costureira.

Coração d'IIeroe .

Honra por Dinheuo

Victorino do Amor

Vin onça de Mulher

[llu'stradat com' nume-

rosas gravuras e CUÍ' W

Aa nas irmã-I WEBTHER-DO Goeth, 016., ele. dadOSamente revista e 7 É m

Ê“âãlà'â'ê'ãago
' r x ' . EDITORES- BELEM 8:. O.“

ampliada pelo auctor. R MWSM“, a,

Espe» e Mãe

Just¡ Humana

Dmçgfulheres Forte¡

Alma de Marinheiro

A Mancha da Familia

Segredo de Familia

Anjo e Demouio
_

O Livrete do Opernno

Corsaíioe Modernos
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